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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3.º Direcção — 2º Repartição. 


VELO consideração ao que me represen- 
tou a camara municipal da cidade de Bragança, 
ácerca da auclorisação que pertende, para con- 
trahir um emprestimo até á quantia de cinco 
contos de reis com juro de seis por cento, a 
fim de ser exclusivamente empregada na com- 
pra de cereaes, com “que olla possa habilitar-se, 
durante a crise de subsistencias, para abastecer 
dos generos que faltarem nos mercados do con- 
celho, prestando aos lavradores as sementes que 
lhes forem necessarias para as proximas lavou- 
ras de suas terras ; 

Attendendo a que pela informação do res- 
peetivo governador civil, e accordão do Conse- 
lho de districto, são reconhecidas as vantagens 
do emprestimo, e approvadas as condições que 
se offerecem para a celebração do contracto com 
proveito do municipio, e segurança dos capi- 
talislas mutuantes ; 

Attendendo a que, em vista das circums- 
tancias geraes do paiz, e daquellas em que es- 
pecialmente se acha o districio de Bragança 
com respeito á esterilidade e carestia dos go- 
neros alimentícios, não póde deixar de resol- 
ver-se promplamente a representação da imen- 
cionada camara municipal: hei por bem, usan- 
do das faculdades concedidas vo governo pelo 
artigo 4.º da carta de loi de 3 de Julho de 
1856. Decretar o seguinte : 

Artigo 1.º  E' auctorisada a camara muni- 
cipal do concelho (le Bragança para contrahir 
um emprestimo até quantia de cinco contos 
de reis em metal, ccom O juro que não exceda 
a seis por cento ao” anno. 

Art. 2.º As somas provenientes do em- 
prestimo serão exclusivamento empregadas na 
compra de generos cereaes pelo menor preço 
pur que elles so poderem obter. 

Estes generos, guardados em depositos, são 
destinados para a camara municipal abastecer 
os mercados do concelho em que elles vierem 
a faltar, é para emprestar aos respectivos lavra- 
dores ns sementes do que precissrem para as 
suas proximas lavouras. 

Art. 3.º Ao pagamento do capital e juros 
do emprestimo são applicados, não só os ren- 
dimentos geraes do concelho, salvas as des- 
pezas obrigatorias, mas ainda, e especialmente, 
o producto da venda de todos os cereses com- 
prados. 

Art. 4.º Uma comissão, composta de um 
vereador e dois dos muluantes , eleitos entro 
si, é encarregada da administração do dinheiro 
do emprestimo, quanto á sua applicação e arre- 
cadação do producto da venda dos cerenes, me- 
diante as instrucções que forem approvadas pelo 
Conselho de distrito. O ministro e secretario 
de estado dos negocios do reino assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço das Necessi- 
dades em 25 de Setembro de 1856. — REL — 
Julio Gomes da Silva Sanches. 


Secretaria geral. =1.º Repartição. 
. CIRCULAR. 


MM e Exmº Snr. — Pelo meu officio 
circular de 22 de Julho, publicado em o n.º 
183 do Diario, communiquei eu a V. Ex.*, 
como declaração dos principios do governo : 

« Que era essencial que a eleição fosse le- 
* gal e inteiramente livre: que a V. Ex.” in- 
« cumbia dar as providencias necessarias para 
« fielmente se observarem todas as disposições 
* do decreto eleitoral de 30 de Setembro de 
« 1852 + assim como para ser plenamente man- 
“ lida a liberdade -dos eleitores: e que, por 
* consequencia, nenhuma especie de viclencia 
* ou cotação seria tolerada, nem jamais con- 
“ sentido o uso de outros meios que não fus- 
* sem os de persuasão, sem nenhum excesso, 
“ nem ostentação de poder.» 

Foi nesta conformidade, e com expressa 
Teferencia 4 dita circular, que se ofliciou pelo 
Hinisterio dos Negocios Eeclesiasticos e de Jus- 
tica ás auetoridades ecclesiasticas. 

- Manifesto é, pois, que não foi, que não 
Podia ser das intenções do governo usar de oú- 
tros meios para com a respeitavel classe dos pa- 
Fochos nem que estes os empregassom para 
Som os seus parochianos. 

-, Como porem, outra cousa se lenha que- 
Fido entender , não obstante a falta de funda- 
mento para similhante inteligencia, compre que 
ra desvanocer aló à menur suspeita que possa 
ver a este respeito, V Ex.” faça immediata- 
ente constar a tudas as auctoridades que Ibes 


a: 
my 


"to ultimo, tom 


são subordinadas, que a circular do Ministerio 
da Justiça, que tem sido publicada em alguns 
jornaes , não contem nem podia conter ordem 
alguma : que nãv exprime , nem podia expri- 
mir senão o deseju de que os paruchos, confor- 
mando-se com o espirito que dictou aquella cir- 
cular , se entendessem com as auctoridades ad- 
ministrativas : e que elles podem , portanto des- 
alfrontadamente e sem nenhum receio , salis- 
fazer ou não esso desejo, na cerleza de que 
lhes ha-de ser sempre garantido e respeitado , 
como a todos os eleitores, o mais livre exer- 
cicio do seu direito eleitoral, Deos guarde a 
V. Ex.º Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reinv, em em 29 de Setembro de 1856. Julio 
Gomes da Silva Sanches. = Sr. Governador ei- 
vil do districto do Aveiro. 

Na mesma conformidade e data se expediu 
aos demais governadores civis. 


— mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Tendo sido presente a Sua Magestado El- 
rei o requerimento em quo a Sociedade de Mi- 
neira de Cima-Côa pede que se lho faça a con- 
cessão da amina de chumbo, sita no limite da 
povoução de Almofala, sobre a margem es- 
querda do rio Agueda, do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto administrativo 
da Guarda ; 

Considerando que a mesma sociedade foi 
reconhecida como proprietaria legal da desco- 
berta da referida mina por portaria do 16 de 
Junho de 1855, e que formara posteriormen- 
te a companhia denominada Mineira de Cima- 
Côa, cujos estatutos foram confirmados por do- 
creto de 4 de Março de 1856, achando-se por 
elles garantida a existencia dos fundos necessa- 
rios para o desenvolvimento dos trabalhos de 
lavra do referido deposito : 

Considerando que tendo sido aflizados no 
mencionado concelho, e publicados no Diario 
do Governo os editus de que tracta o artigo 60.º 
do regulamento de minas de 9 de Dezembro 
de 1853, nenhuma reclamação se apresentara 
contra a concessão pedida : 

Vista finalmente a consulta do conselho de 
obras publicas e minas, o qual julga salisfei- 
tos todos os preceitos da lei, e habilitada a 
dita companhia para obter a concessão proviso- 
ria da referida mina : 

Ha por bem o mesmo augusto senhor , 
conformando-se com a mencionada consulta, 
fazer a concessão provisoria da mina de chum- 
bo denominad Desejada == sila na margem 
esquerda do rio Agueda, limite da povorção 
de Almofala, concelho de Figueira de Castello 
Rodrigo, districto da Guarda, 4 companhia Mi- 
neira de Cima-Côs , ficando obrigada a satisfa- 
zer no prazo de seis mezes, contados da data 
«da presente portaria, a todos os preceitos da 
lei de minas e regulamento respectivo; na in- 
telligencia de que o campo da demarcação des- 
ta mina é o mesmo que lhe fôra determinado 
pela citada portaria do 16 de Junho de 1855: 

O que tudo se communica á sobredita com- 
panhia para seu conhecimento e mais elfoitos 
Paço, em 19 de Setembro de 1855. = Mar- 
quez de Loulé. Para a companhia Mineira de 
Cima-Cõa, 


Repartição d'agricultura. 


Traducção de parte de um officio dirigido a es- 
te ministerio, pelo consul geral de Portugal 


em Odessa, com data de 31/12 de Setembro 
corrente. ] 
Pelo meu oficio n.º 140, de 17/29 de Agos- 


a liberdade de transmitir a 
v. exe,” alguns esclarecimentos relativos ás co- 
lheitas deste anno nas principaes províncias pro- 
duetivas do imperio, e bem assim ácerca do 
estado actual do mercado de cereaes desta pra- 
ça; hoje appresso-me em informar a v. exc.? 
de que os preços dos grãos em geral não só 
se manteem firmemente, mas até em alguns dos 
artigos leem mesmo tido uma alta assaz impor- 
tante. De sorte que o milho, tendo sido mui- 
to procurado, e tendo isso dado lugar a algu- 
mas Lransacções importantes, subiu de rublos 
de prata 5 e meio a 6,25 o tchelvert, 

Os trigos molles da ultima colheita, cha- 
mados da Polonia, não teem chegado do inte- 
rior do paiz, e os antigos que ainda existem 
no mercado conservam-se de rublos de prata 
11 e meio a 12 o tchelvert, segundo a sua qua- 
lidade; até agora a maior parte dos depositos 


eram de trigos molles chamados de Ghircas, 


que liveram mediocre acceilação , mas que se 
pagam de rublos de prata 11 3 quartos a 12, 
e mesmo a rublos 12 uv meio o tchetvert. 

Sinto immenso ler de dizera v. exc.º, que 
os snrs. C. & 6. Puppudof, desta cidade, não 
conseguiram resolver q capitão George Richard- 
son, do barco a vapor inglez «African» (de quem 
tive a bonra de fallar a v. exe.º no sobredito 
meu ollicio), a tocar no porto de Lisboa, co- 
mo esperavarm, visto que o capitão, tendo já nes- 
sa occasião quasi metade da carga a bordo, não 
quiz mudar o seu destino. 

Em compensação, tenho a satisfação de po- 
der annunciar a v. exc.”, que um outro ami- 
go meu daqui, resolveu mudar o destino para 
Lisboa ao navio peruviano «Carmine», capitão 
Demóro, que tem já a seu bordo uma carre- 
gação de grãos: e linalwente, que eu mesmo 
me appressei em afretar para os portos de Mar- 
selha, Lisboa e Liverpool o barco a vapor in- 
glez «Carbon» , capitão Charles Mann, o qual 
vou carregar de milho, e que poderá levar 
approximadamonte 70:00U alqueires. 

Por esta occasião devo prevenir a v. exe.” 
de que todos estes fretamentos foram feitos com 
a condição de haverem duas escalas de desem- 
barque, isto é, Lisboa e Liverpool; o que só 
no caso de que us preços dos trigos ou mi- 
lhos em Lisboa appresentem uma boa venda, é 
que os consignalarios Se resolverão a realizar 
nesso porto o valor das suas mercadorias : no 
caso contrario farão sem duvida seguir o navio 
para Inglaterra. 

Repartição de agricultura, em 29 de Se- 
tembro do 1856. = ltodrigo de Moraes Soares, 


DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do commercio. 


Para conhecimento do corpo do commer- 
cio e de quem mais interessar, se faz publico 
que por participação do consul de Portugal em 
Tanger, de 7 do corrente, consta neste minis- 
terio que: 

Em Tanger ha grande falta de cercaes, 
principalmente de trigo, e por isso 0” impera- 
dor de Marrocos probibiu absolutamente a ex- 
portação de trigo, bem como de cevada; po- 
rém de milho e legumes poderá opportunamen- 
te ter logar, e os seus preços regularão da ma- 
neira seguinto ; 
mino. — A colheita é boa — ha-de haver mer- 

cado soffrivel cm Casa Branca, Mazagão 


0. — Ainda se não estabeleceu do 
novo. — O velho vendeu-se em : 
Casa Branca a 33 rs. vn. cada fanega 
do peso de 109 arrateis inglezes. 
Mazagão a 34 rs. vn. cada fanega do 
peso de 109 arrateis inglezes. 
Direitos. — Paga 15 rs. vn. na alfande- 
ga por cada fanega , calculada em 85 ar- 
rateis marroquinos, que igualans a 101 
arrateis ingl-zes. 
Despezas de embarque, corretagem, etc. 
— Nh rs. vn. a fanega. 
Pagamento. — A" vista em napoleões de 
5 francos, ao cambio de 19 rs. vn. pur 
napoleão. 
— A colheita é má. Em Mazagão, Casa 
Branca e Sally ba alguma ; porém muito 
cara 
Em Saffy vendeu-se a 42 rs, vn. a fa- 
nega de peso de 109 arrateis inglezos, 
posto a bordo 
Despezas de embarque. — Iguaes ás dos 
generos antecedentes. 
cnãos. — A colbeita foi boa — já começou a en- 
trar este genero nos mercados de Casa 
Branca, Mazagão e Safly. — Ainda não ha 
preço aberto. 

Direitos c mais despezas. — Iguaes ás 
do milho. 

Fretes, — O anno passado pagou-se de 
8a 10 rs. vn. por fanega que se carre- 
gou para Portugal. De Setembro a No- 
vembro pagou-se de 8 rs. vn, De De- 
eembro a Março deste anno JO rs. vn 
Repartição do Commercio, em 23 do Se- 

tembro de 1856. = Albano 4. da Silveira Pinto. 


FAVA 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR 


Secção do Ultramar 


Tendo a experiencia mostrado que da se- 
paração dos estabelecimentos de Timor e So- 
lor do governo do Estado da India, e da sua 
annexação ao governo da cidade de Macau, or- 
denadas por decreto com força de lei de 20 
de Setembro de 1844, não só não resultaram 


as vantagens que se teve em vista, mas antes 
provieram não pocos inconvenientes para a boa 
administração dos mesmos estabelecimentos pela 
dificuldade das communicações com a capital 
da respectiva provincia, e sobre ludo pela fal- 
ta de recursos do governo de Macau para acu- 
dir ás suas urgentes necessidades : 

Considerando que muito convem não de- 
morar por mais lemwpo a adopção de providen- 
cias que lendam a melhorar o systema de go- 
verno e-administração das referidas ilhas, não 
menos que a desenvolver e aproveitar es re- 
cursos que ellas olferecem : 

tonsiderando que do Estado da India po- 
dem sem grande dilliculdade ser mandados para 
o governo de Timor e Solor valiosos auxilios, 
principalmente de força militar, e de pessoal 
habilitado para o exercicio do funeções cecle- 
siasticas, e dos demais cargos e empregos pti- 
blicos.: 

É conformando-me com o parecer do con- 
selbo ultramarino, dado em sua consulta de 
14 de Março de 1854: lei por bem, tendo 
ouvido o conselho de ministros, e usando da 
faculdade concedida pelo $ 1.º do artigo 15.º 
do acto addicional á carta constitucional da mo- 
narchia , decrotar o seguinte : é 

Artigo 1.º Fica separado do governo de 
Macau q districto e governo subalterno de Ti- 
mor e Solor, que passará de novo a fazer par- 
te do Estado da India, 

S unico. A cidade de Macau continuará 
porem a constituir um governo particular e in- 
dependente, que se denominará governo de” 
Macau, 

Art. 2.º Haverá em Dilly, capital do go- 
verno de Timor e Solor, um juiz com as at- 
atribuições e alçadas que actualmente teem os 
juizes das praças de Damão o Diu, e com ju- 
risdicção em tudo o districto daquele gover- 
no, O qual será nomeado pela fórma estabele- 
cida no artigo 17.º do decreto com força de 
lvi de 7 de Dezembro de 1836. 

Art. 3.º Junto do juizo estabelecido pelo 
artigo antecodente haverá um delegado do pro- 
curador da coroa e fazenda, que será nomea- 
do na conformidado do artigo 8.º do sobredi- 
to decreto de 7 do Dezembro de 1836; e bem 
assim um escrivão, que será igualmente tabel- 
lião, e um oficial de diligencias. 

Art. 4.º São applicaveis nos referidos juiz 
e delegado do procurador da coroa e fazenda 
as disposições da tabella que faz parte do men- 
cionado decreto de 7 de Dezembro, tanto no 
quo toca a ordenados, como em relação a aju- 
das de custo e transporte, quando elles tenham 
de partir da capital do Estado da India, ou 
regressar a ella. 

Art. 5.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario, 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario do. Estado dos nega 
cios da marinha e ultramar, assim o tenha 
entendido e faca executar. Paço, em vinte o 
cinco do Setembro de mil oitocentos cincoen- 
ta e seis. == REI = Visconde de Sá da Ban- 
deira. 

———T——e 


PORTO 4 DE OUTUBRO. 


COMMISSÃO DE NAVIOS. 


A comuissão encarregada de colligir 
todos os dados concernentes a esclarecer 
a ultima questão sanitaria, que ao pre- 
sente occupa todas as altenções desta Pra- 
ça, Lem sido incansavel no seu zeloso pro- 
posito, para que a verdade appareça de 
modo que não possa soffrer impugnação. 

Trata-se de vindicar a honra do com- 
mercio maritimo do Porto, e tanto basta 
para que pausada e reflectidamente se 
desenvolva um trabalho que leva em vis- 
ta dous importantes fins: .o de mostrar 
a inutilidade das medidas sanitarias or- 
denadas, e a exaggeração que se dera à 
existencia da febre amarela; e aquelle 
de convencer claramente da parcialidade 
e revoltante injustiça com que semelhan- 
tes medidas se levaram á execução. 

Por isso tomando por guia a Exposi- 
ção dos funccionarios do Porto busca-se 
a prova real della pelos dados que forne- 
ce, para chegar-se a demonstar-lhe o va- 


lor. Parece que o resultado não será du- 
vidoso. A Exposição não passará de um 


2 


rabalho precipitado, que pela gravidade 
do assumpto não póde obter desculpa. 

E tanto é assim que os dous funccio- 
mários hesitam em despachar requerimen- 
“tos que se lhes fazem com o fim de col- 
Jocar as cousas ho set verdadeiro pé. 
“Hesitam, porque a consciencia já começa 
a bradar-lhes que o negocio não correrá 
para elles nem para o Conselho lão de 
plano como supposeram. Hesitam, porque 
uma voz occulta lhes denuncia que os seus 
actos não são daquelles que venham a 
ficar esquecidos. Nem a sciencia os absol- 
verá, pois que nas prescripções da justiça 
já de ha muito que estão condemnados. 

Mas é preciso que os dous emprega- 
dos se lembrem que o funccionario pu- 
blico deve ao publico a razão de seus 
actos. Não é um favor que se lhes pede, 
é o cumprimento de um dever de que os 
sobrecarrega a sua posição. 

Os embaraços dessa posição crearam- 

“nos suas senhorias. Tem de responder 
pela sua obra, e hão-de responder ainda 
«ue apesar seu. 
O conselho em Lisboa segue a mesma 
talica. Não despacha; e não se peja de di- 
“Zér que não lhe apraz fazello As informa- 
ções devem existir lá, mas elle nega-se a 
“daros esclarecimentos que se lhes pedem, si- 
gnal seguro que esses esclarecimentos o 
prejudicam. Julga-se superior a todas as 
“considerações, e que não deve a alguem 
a saptisfação do seu procedimento. En- 
gana-se; deve-a formal e solemne, e o 
tempo lhe mostrará se tem ou não de 
dal-a. 

A commissão não affrouxa e segue 
para diante. Consulta os homens da scien- 
cia medica, e os da jurisprudencia, apli- 
cavel ao caso, e não poupa exforços para 
dar toda a luz a uma das mais impor- 
tantes questões que tem occupado o paiz. 

Não temos lei de responsabilidade de 
funccionarios, mas estes não estão por 
modo algum alliviados de justificar os seus 
actos, ainda que não seja senão perante 
a idea da conservação do emprego; por- 
que sem essa juslificação um governo jus- 
to não póde toleral-os. Basta-nos a inde- 
pendencia do poder judiciario. 

Não se pense que com a erguida dos 
quatro navios mergulhados, e à permissão 
da entrada dos que se mandaram barra 
fora, a questão morre. Não, ella não 
morrerá, porque o commercio marilimo 
do Porto tem nella empenhada à sna hon- 
ra, e cumpre-lhe desafrontar-se compro- 
vando a excessiva violencia que lhe fize- 
ram soffrer. E ha-de comproval-a e levar 
“a evidencia dó vexame e da injustiça on- 
de as leis lhe permitirem; e ao conhe- 
cimento do público a hístórta negra, mas 
verdadeira, dos ultimos acontecimentos com 
que os funcciônarios da Saúde publica óp- 
primirâm a Praçã do Porto. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Fór dirigido & Associação Commercial 
do Pórto pelo sur. góvernador civil do 
districto um officio acompanhando à se- 
guinte participação telegraphica : 


A. S. ex* o governador civil do Porto. — Do 
miitistro do reiho, 


Honrex resólvea o Conselho de Sande que 
levantassem os navios, que estavam debaixo 
«d'agua, e nessa conformidade expediu as suas 
ordens, o quo deve ter já principiado a ter 
execução. Em data de 3 d'Outubro de 1856. 
— Francisco Nunes Quedinho — 1.º sargento. 

Está conforme. 

José Lourengo Pinto, 
Secretario geral. 


—— ————emme 


LISBOA 1.º DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Póvcas noticias de interesse correm por 
esta terra. Um destes dias ultimos, no largo 
do -Calhariz junto ao palacio do Duque de Pal- 
mella esbofetearam-se mutuamente 0 Moraes Man- 
tas e o Manoel de Jesus Coelho, isto ao cair 
da tarde, na presença de muito povo, e pelo 
motivo de discordâncias elestoraos. O Holtre- 
men foi quem conseguiu separal-os porque tam- 
bem se achava presente á lucta. Vejam como 
dois homens honestos honrados se dão em es- 
pecisculo publico. O Moraes Mantas como guar- 
da-mór da alfandega tem merecido as sympa- 
thias geraes do corpo commercial. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» Hontem houve uma soirée dançante a bor- 
do da nau franceza «Prince Jerôme», 9 que as- 
sistiram pessoas mui qualificadas. A nau não 
tem banda marcial, tendo ido tocar a bordo a 
iúzica da nossa nau «Vasco da Gama» que com 
muita distineção desempenhou este encargo. 

Foram remettidos de Pariz por M. Valte- 
mare, agent des E'changes [agente de trocas] 
internacionaes uma interessante e curiosa col- 
lecção de livros, entre os quaes uma «Flora 
Americana» de subido valor, que foi offerecida 
a S. M, El-Rei D. Pedro V. Destes livros uns 
foram, distribuidos a diversas repartições, pois 
na sua maior parte versavam sobre administra- 
cão publica, e outros ramos da sciencia econo- 
mica em relação á governação dos estados, e 
outros remeltidos a corporações a quem o seu 
contheudo e estudo podia ser util. 

Em compensação desta oflerta vai receber 
M. Vattomare para fazer egual distribuição uma 
remessa de livros portuguezes , do que nós te- 
mos mais especial neste genero, a que Lanto 
se dedicam os escriplores contemporaneos. En- 
tre os livros remettidos vão bastantes exempla- 
res dos Mapas das alfandegas , publicados pela 
repartição das contribuições indirectas , uma das 
obras mais curiosas, que nós possuimos, e 
utilissima como eslalislica commercial. 

A encommenda vai no «General Decaen» 
a partir para o Havre. 

No «Jornal do Commercio» vemos uma mi- 
nuciosa descripção do caffé concerto, que se está 
construindo no largo da Abegoaria desta cida- 
de que julgamos curioso o Lranscrevel-a : 

« OQ risco é dosnr. Rambois, e é eleganto 
e appropriado ao objecto a que se destina, À 
fachada é ornada de figuras e relevos allegori 
cos, e tem uma espaçosa e extensa varanda : 
seis portas dão entrada para os botequins; um 
do dia e outro da tarde e noite, para o vestibulo 
e pora as salas. 

« Todas as salas são decoradas com gosto 
e elegancia. 

« O veslibulo é espaçoso, e tem 22 palmos 
de comprido e 45 de largura, guarnecido por um 
modo inteiramente novo. 

« O principal salão de café, que é o botequim 
propriamente dito, tom de comprimento-130 pal- 
mos e 50 de largura, sendo assim uma das pri- 
meiras salas de Lisboa. Em conveniente. altura, 
sustentada por uma graciosa arcada bem ornada, 
ha uma galeria rodeada de uma balaustrada de 
ferro dourado, ornada de figuras , flóres e re- 
levos. 

“« No primeiro pavimento as paredes são re- 
vestidas de grandes espelhos : na galeria, rasgadas 
portas dão entrada para as salas, onde só as so- 
nhoras e as suas familias teem entrada. O tecto 
de estuqãe é ornado de relevos, dourados, flo- 
res, ele. + 

« As mesas são de ferro e marmore, luda a 
mobilia é luxuosa e commoda. 

« N'uma das estremidas da sala levanta-se 
uma especie de palco, logar destinado para a or- 
chestra, a qual será dirigida por mr. Patte, do 
theatro francez: ahi tomam logar igualmento os 
cantores e cantoras, 

« Ha tenção de escripturar um cantor para 
executar especialmente as mais engraçadas chan- 
sonneítes francezas. 

« Ao balcão haverá uma graciosa demoiselle 
de comptoir. 

« À sala dos jogos tem 70 palmos de com- 
prido e 35 de largura. Abi se encontrarão todas 
as especies de jogos; e a guarda e distribiição 
dos premios será confiada a uma engraçada ra- 
pariga. 

-« O edificio deve ficar concluido no meiado 
de novembro proximo, 

« E isto o que nos contou quem yiu o ris- 
co e ouviu as explicações do proprio àrchitecto 

« Um estabelecimento destes merece ser pro- 
tegido se corresponder ão que promette. 

No sitio do Dá fundo appareceu assassina- 
do um mancebo, não passando dos 24 annos 
sem que se soubessem as circunstancias que 5e 
deram neste crime. Comtindô tinham-se preso 
algumas pessoas, sobre quem recabiam algu- 
mas suspeitas. 

Está definitivawente nomeado para redactor 
do «Boletim do Ministerio das Obras Publicas 
Commercio e Industria,» o distincto, -litterató 
Luiz Augusto Rebello da Silva, com uma gra- 
tilicação annual de 6008000 rs. Por esta no- 
meação ficaram altamente despeitados os che- 
fes das repartições deste ministerio, muitos dos 
quaes se julgavam competentes e habilissimos nas 
respectivas especialidades de que o Boletim se de- 
ve occupar, como em agricultura o Moraes Soa- 
res, em commercio, o Albano e o Louzada nas 
manufacluras, o Ribeiro de Sá em eslálistica, 
o official graduado João Maria Nogueira, ete O 
Rebello da Silya como litterato , é de um me- 
rito incontestavel, e faz a honra da nossa ler- 
ra; mas não é o mesmo em relação a estes ra- 
mos de sciencia , que lho falta o tempo para 
estudar estas materias, e porque ellas não são 
a sua especialidade, nem para abi se volta 


a sua tendencia; em quanto aquelles são assi-. 


duos no estudo dessas sciencias, cujas reparti- 
ções competentes lhe estão confiadas. 

Passeou hontem a cavallo pela cidade na 
companhia de seu augusto pai, e de seu irmão 
o infante D. Luiz, a snr.º infanta D. Maria 
Anna. S. Alteza era o enleio de quantos a 
viam : todos paravam, admirando a sua formg- 
zura é gentileza. Tambem era digoo de ad- 
miração o garbo com que montava a cavallo, 
contando apenas à nobre infanta treze annos. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços: . 
Inscripções de 3 p. cento.. “46% 247 


Coupons... .hG a 46h 
Divida differida ...... 2 225h 
Acções do banco de Portugal « 5008 a 5018 
Ditas do Porto......... . 2388 a 2408 


Netas do banco de Lisboa........ 4785 à 4795 


- NOTICIAS DIVERS 


— Parteofivial O «Diario do Governo» 
do 4.º d'Outubro contem na sua parte ofi- 
cial: 

— Uma portaria determinando que à jun- 
ta dos repartidures do concelho ou bairro, to- 
mem conhecimento quando tiverem lugar as re- 
clamações dô presente anno, das que respeitam 
a epochas preteritas, e deixaram de ser feitas 
em tempo, uma vez que tenham por fundamen- 
to a falta de occupação dos respectivos predios, 
ou rendas, ete,, e bem assim que sejam le- 
vadas em conta as annulações que se fizerem 
no contingente do anno de 1857. 

— Portaria declarando como deve contar-se 
o prazo em que a empreza do abastecimento 
das aguas de Lisboa se deve constiluir em com- 
panhia. 

— Outra mandando começar já os traba- 
lhos da estrada d'Blvas a Evora, junto a esta 
cidade. 

— Outra para que o governador civil de 
Lisboa dê as providencias necessarias a fim de 
que cessem os abuzos resultantes da passagem 
de povo sobre a parte da linha ferrea, conti- 
gua a Villa Franca, o que póde produzir tris- 
tes acontecimentos. 

— Mappa do movimento do deposito de vi- 
nhos e aguardentes no Porto no mez: de Agosto 
de 1856. 
— Avizo de se acharem no ministerio das 
obras publicas mais diplomas para se entregarem 
aos expositores premiados na Exposição Uni- 
versal em 1855. 

— Iyrejas a concurso. Foi postea con- 
curso o provimento das igrejas parochines de 
S. Thiago de Candozo, no concelho de Guima- 
rães; S. Thiago de Cerdedo, no concelho do 
Boticas; Santa Maria de Padornellos, no Con- 
celho de Montalegre; e S. Martinho de Padro- 
zo, no mesmo concelho, todas do arcebispado 
primaz de Braga. 

— Arrematição de foros. No dia 6 de 
Novembro serão arrematados perante o governa- 
dor civil de Braga alguns foros incorporados na 
fazenda nacional, impostos em varías proprie- 
dades dos concelhos de Amares, Povoa de La- 
nhoso, Guimarães, e Braga, avaliados em reis 
4748020. 

— Portos estrangeiros. (Do J. do 
O brigue «Alarm» sabiu de Cardiff para o Por- 
to em 19. de Setembro. 

Em 17 entrou em Cuchaven '6 brigãe «Lú- 
sitano» procedente do Porto. 

Entrou em Londres no dia 18 o patacho 
«Thomaz», e no dia 19 as escunas «Clarence», 
«Eliza Corbich», «Minerva», e o vapór «Pachá» 
todos procedentes desta cidade. 

O brigue «Guilhermina» chegou a Marselha 
no dia 19, procedente de Genova. 

— Correios. São baldadas as queisas que 
à imprensa tem feito relativas á maneira como 
se faz O serviço nôs correios parciaes da pro- 
vincia. Não ha dia emque não recebamos 
cartas dos fiossos assignantes participando-nos 
a irregularidade com que recebem o «Conmor- 
cio» e a falta de muitos numeros. 

Hontem recebemos uma de Villa Sêca, cor- 
reio de Lamego, e cutra de S. João da Ma- 
deira. Na primeira dizem-nos que lhe falta o 
jornal muitas vezes, e na segunda que o jornal 
das segundas feiras nunca lhe é entregão se- 
não na quarta feira. 

Pela nússa parte repetimos pela centesima 
vez— a. expedicção é feita com a maior regu- 
lacidade, e conferidas as cintas com 6 livro do 
correio. — Bem sabemos que ha muita gente na 
provincia que lê jornaes á custa dos outros, 
por isso que temos cartas que nol-o affirmam; 
porem pódem estar certos que se podermos 
obter qualquer próva deste facto seremos 
inexoraveis, pedindo um prompto e exemplar 
castigo, para aquelles que desta forma abusam 
tão lorpemente. é 

— Relalorio. Alguns jornaes desta cida- 
de dizem haver recebido o relatorio da Mesa da 
Santa Casa da Mizericordia do Porto no anno 
findo em Junho proximo passado, 

Nós não tivemôós a satisfação de ser com- 
templados. 

— Regosijo. Os donos o mestres de hia- 
tes e rascas surlas no Douro, em signal de re- 
gosijo por se havor declarado limpô o nosso 
porto, fizeram hontem subir ao argrande nume- 
ro de foguetes, e tiveram lodo o dia as suas 
embarcações embandeiradas. 

— Iluminação a gaz. Na noute de terça 
feira fez-se o primeiro ensaio da iluminação 
a gaz em Coimbra Diz a «Ordem Publicar 
que a luz não pôde brilhar com toda a sua pu- 
reza, como acontece sempre das primeiras vezes 
que o gaz corre pelos tubos, ainda mixturado 
com 6 ar atmospherico. A concorrencia pelas 
ruas era numorosa ; e todos applaudiam este 
grande melhoramento, que será um dos mais 
importantes para aquella cidade. 


— Loteria de Lisboa O para à 
Loteria de Lisboa, cuja e: Começar 
Do “Capital SEBO08000 

apital, o 65 
bilhetes dos quaes asa , 148 e] 
os segui premios : 1 de 6: 1 de 
2:0008000 — 1 de 7004000 — e 600g000 


—4 de 5008000 — 1 de 4008000 — 2 de 

cada um — 4 de 2003000 cada um — 85008 
1008000 cada um — 2,100 de 68400 cada um 
— e ao ultimo numero que salur branco reis 
605000. ] 

— Feira d'hoje. Os preços porque rega. 
laram os generos abaixo mencionados na feira 
d'hoje são os seguintes. 

Milho 440 a 480 — Centeio 620 a 630 — 
Cevada 540 a 600 — Trigo da terra Ea serodio 
18150, 15200 — Barbella 18000 a 18020 F 
jao vermelho 750 — branco 730 — rajado 7509 
— fradinbo — 600 farinha de milho 580. 

Batatas 240 rs. aarroba. Azeite 48250 a 
48300 o almude. 

— Colheita de cereaes na confederação 
germanica. As noticias relativas aus cereaes nos 
Estados da Confederação germanica são summa- 
mente lisongeiras ; é por isto que o preço dos 
cercaes ali baixou cerca de 40 por 100. Aquelles 
paizes lem a consolação de se não ter apresen- 
tado nem o mais leve symploma da doença das 
batatas, que nos annos anteriores destruiu to= 
das as esperanças de colheita. 

— Os astronomos em procura do cometa. 
Diz a «Gazeta de Madrid» que todos os astro- 
nomos parisienses, ha algumas noutes que se 
oceupam em procurar, com os seus telescopios, 
à travez do firmamento, o famoso cometa de 
Carlos V, que segundo dizem, deve apparecer 
de um momento para outro, 

— Monstro femenino. Segundo escreverti 
de Copenhague, apenas passou a emoção que 
tinham causado no publico as fraudes commot- 
lidas na administração do esercito, descubrin- 
se uma nova serie de crimes alruzes. Foi pres 
sa uma mulherque ha 15 annos não tinha 
feito mais do que dedicar-se a fazer abortar as 
mulheres. Justificou-se que só nas classes su- 
periores e medias recorreram ao seu criminoso 
auxílio mais de 200 mulheres, Isto não prova 
muito em favor da moralidade da capital da Di- 
marca. . 

—— Fabrica de moeda falsa. Dizem alguns 
periodicos hespanhoes que fôra descuberta em 
Madrid uma grande fabrica de moeda falsa, 
tendo-se apprehendido nella 2,000 durós em 
varias classes de moeda e os utensílios para o 
fabrico. Esta nólicia diz a «Gazela» carece de 
fundamento. é 

— Tremorde terra. A Gazeta de Trieste 
dá a noticia de que n'aquella cidade se senti- 
ra no dia 16 de Setembro &s 9 horas e tres 
quartos, estando o lempo formozo e sereno, um 
tremor de terra bastante forte com oscilação. 
O mesmo phenomeno foi observado no dia 9 
de Fevereiro de 1855, ás 3 da manhã. 

— Exercito otomano. Segundo o novo 
projecto de organisação militar que foi prova- 
velmente sancciónado por o Grão-Senhor, cons- 
tará O exercito oltomâno das forças seguintes : 
60,000 bamens de infanteria, 30,000 de cavil- 
laria, 30,000 de artilheria e de engenheiros, à 
40,000 de gendarmeria ; total 160,000 homens. 
Em quanto que esta ultima arma não estiver 
completamente organisada, farão nas 37 provin- 
cias do. imperió O serviço respectivo as lrópas 
de linka. - 


(ConmusicaDo.) 
Do «Lidador» de 19 de Setembro. 


Nomeação. — Acaba de sêr donieada pro- 
curador de numero o snr. Henrigõe José Mar- 
ques, morador na rua de Santo Antonio. 

O snr. Marques é um cidadão activo e in- 
telligente, que se não descúida um Só instante 
das causas dos seus constituintes, bem pelo con- 
trario tracta dellas côm todó 6 áffan. E“assim 
que se grangeam creditos, é que se conquista 
úma boa reputação; e o nr. Henrique José 
Marques não se descuida em fazer todas as di- 
ligencias para conseguir os louvores dos seus 
constituintes. Honrado por indole e por prin- 
cipio, não é homem de « empatar bazas ». Se 
seus conshtuintes teem justiça, procura com 
setividade que a demanda se vença o mais breve 
possivel, e se a não tem, tambem não é dos que 
gostam de fazer render o oflicio para depois lhe 
dizer: «Perdeu !» Conhecemos ha muito o snr. 
Henrique José Marques, e tudo o quo disser- 
mos em seu abono, em abuno da sua probida- 
de, não é tanto como elle merece. Alfim se 
alguém julgar que o que dizemos a respeito do 
snr. Henrique José Marques é exagerado, 18- 
nham a bondade de o cecupar em alguma caur 
sa sua, & verá que não mentimos. 


Le-se no «Periodico dos Pobres» de 2 
de Setembro : 


Deranaxos com mna local no n.º 655 do 
«Lidador» de 19 do corrente respeitante á no- 
meação do snr Henrique Jose Marques pará 
procurador de n.º, mesta cidade; e sem nos 
importar se fora bem ou mal nomeado o de 
conformidade com o decreto de 3 de Março de 
1842, nem tão pouco se com semelhante nor 
meação seriam preteridos alguns outros em et] 
Ibores circumstsucias c com mais babilitações 


irei iri limitar-nos-bemos a não 
tos adquiri hem 

vam supplantar com pomposos elogios agglo- 
merados naquella local ao snr. Henrique , anti 

s procuradores, que pela sua probidade, in- 
felligencia e limpeza de mãos não consentem 

r forma alguma se lhe ponha em frente usnr. 
Henrique, que não passa d'um simples escrivão 
do Juiz Eleito da freguezia de S. Nicolau des- 
ta cidade , cujo emprego ainda exerce, e don- 
de naturalmente The provem essa grande co- 
ia de conhecimentos , energia, e o systema de 
não == empatar bases. == 
Não nos dá cuidado que se façam ao snr. 
Henrique quantos elogios se possam imaginar, 
e nem lhos invejamos ; agora o que não po- 
demos tolerar é que com tres bealificações se 
retenda menos-cabar uma classe em que ha in- 
dividuos que se julgão a todos os respeitos 
muito superiores ao snr. Henrique, para des- 
aggravo dos quaes lhe rogamos a V. o espe- 
cial favor de lançar esitas poucas linhas noseu 
accreditado jornal com «o que muito obrigará 
o que é. De V Sur. 
Muito Att.º Cr.º 

*.* 


Porto 25 de Setembro de 1856. 


— e —— 


INTERIOR. 


LEIRIA 1. — Cholera. (Do Leiriense]: A 
epidemia cholerica continua a ponpar a cidade; 
porem não se dá igual cazo n'algumas das [re- 
guezias  ruraes, onde aínda vai fazendo estra- 
gos, especialmente nas freguezias de Maceira 
e Marinha. f 

O movimento epidemico nos dias 26 a 30 
do mez findo foi o seguinte : 

Atacados 50, fallecidos 22. 

No toncelho d'Alcobaça nos dias 23 e 26 
tiveram lugar 69 cazos e 21 fallecimentos. Neste 
concelho é a freguezia da Paderneira, a que 
actualmente está soffrendo mais. 

Tivemos noticias do concelho d'Ancião des- 
de o dia 7 até 17, durante os quacs lem sido 
atacadas no dito concelho 58 pessoas, e falle- 
ceram 12. 

No concelho das Caldas nos dias 26 até 
29 foram atacadas 12 pessoas, e faltece- 
ram 3. 

No concelho d'Obidos no dia 26 falleceo 
uma das pessoas atacadas nos dias antece- 
dentes. 

No concelho de Posmbal no dia 26 houve 
uma-pessoa atacada, e 1l fallecimento. 

No concelho de Porto de Moz nos dias 25 
até 27, Converam 14 cazos e 10 fallecimentos. 

COIMBRA 1. — Morte por espancamento. 
— (Do Tribuno Popular): Na noute de sabba- 
do para o domingo, proximo passado, appa- 
receu, n'uma sua fazenda que linha em Val de 
Buis, suburbios de Tentugal, Joaquim Cunca, 
muito mal tractado, e lançando sangue pela boc- 
ca à jórros o que lhe produziu a morte em pou- 
cas horas. — Eis o caso : 

Joaquim Cunca era um trabalhador de en- 
xada : vs seus níeios de viver consisliam no sa- 
lario diario; que ganhava, e no pequeno rendi- 
mento que a sua fazenda de Val de Bois lhe 
dava. Já sé vé, que estes meios apenas podiam 
subministrar a elle, á mulher, e a dous filhos 
quê linha, tima parca sustentação. O caso po- 
rem não era assim: Joaquim Cunca, passava 
com sua familia mui remediadamente , porque 
tinha milho para todo o annu, ao passo que 
pessoas, que tinham mais bens dé fortuna, não 
podia gozar de tal bem: — Isto dava que fal- 
Jar aos visinhos, que papeinisca à morder na 
limptza do tal Cuntá é filho. 

Tratando de áreriguar o caso vibram no co- 
nhecimento de que elle criáva muitos porcos, 
aos ques tão faltatam as abuboras, mas que 
estas virnhant das terras visirliás, sendo condu- 
zidas d rintile em sacecos pará casa; Cúnca li- 
nha azeite para todo o anno, du ao menos pára 
Uma grande parie, e os curiosos descubriram 
tambem, que ellé com seu filho José Cunica , 
iam de noute ás oliveitas alheias, e procurando 
fis arrancds, que estavam mais carregadas de 
fructo, as sarrotavam levando-ás depois para 
casa, ondi azeitona efa respigada. Em quan- 
to ao milho, o grande lddrão formigueiro, ape- 
nas se aproximava o recolhimento, coastruia na 
Sna fazenda de Val de Bois oma choupana aon- 

'e se estabelecia. De noute ia e mais q filho 
torter as terrás visinhas pata colherem as mê- 
lhores espigas, que levavam para a sua fazenda 
em sacos. Estas cotrerias nocturnas eram tão 
Praduerivas que habilitatam Joaquim Cunca, mu- 
Mer, Mo e filha acterem lho para todo o 
anno, sem quo lhos fosse mister recurret ao 
mercado. 

Em virtude desta arte tão productora que 
O bom do homem exercia já ha annos, apenas 
S* aproximou o recolhimento deste ánno, eis 
Cunca na sua fazenda, construida a choupana, 
& as correrias nocturnas a verilicarem-se. Mas 
este anno Cunca não foi bem succedido no ne- 
Bocio, porque os pebres, que tinham agricul- 
tado as terras á custa do suor de seu rosto, 
hão estavam para solfrer, que um terceiro viesse 
Truir aquillo que a elles tanto lhes tinha cus- 

do a grangear. 

Seguiram a pista do ra; deram com 
ello em Magrante delicto, e irritados e cegos de 
faror Jescarregaram tantas pancadas no pobre 
hqnaa Cunca, que morreu dentro em poucas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ainda duas palavras: — Cunca, segundo é 
voz publica, depois de ser barbaramente espan- 
cado, pôde ainda arrastar-se para a fazenda de 
Val de Bois; no domingo, porem, a mulher 
estranhou a demora, por isso fez o almoço e foi 
á choupana, onde encontrou o homem em mi- 
sero estado. Logo que tal viu começou a bra- 
dar por soccorro, e foi procurar o medico para 
ir ver (segundo ella dizia) o seu homem que 
estava com o mal (cholera). O medico foi, mas 
apenas viu o moribundo, disse logo o queelle 
unha: a mulher começou a altercar com o cli- 
nico dizendo-lhe: — qne elle se enganava, que 
não dissesse similhante cousa, porque o que o 
seu homem tinha era o mal e nada mais. 

Mal estava elle em quanto ao corpo e em 
quanto á alma! 

Que Deos se amerceie de sua alma. 

Que a justiça humana cumpra com o seu 
dever. 


AVEIRO 1. — Telegrapho electrico. — (Do 
Canipeão do Vouga): Já trabalha de Lisboa 
para aqui. A primeira communicação que fez 
foi a de que o snr. José Estevão Coelho de 
Magalbães, chegara hontem áquella cidade, de- 
vendo partir hoje para aqui. 

GUIMARÃES 3. — Pergunta. — (Da Tesou- 
ra de Guimarães): Muilas pessoas se leem quei- 
sado, e ultimamente se queixou um compositor 
deste periodico ; que, tendo ido comprar meio 
arratel de rapé á casa da administração do ta- 
baco, lhe responderam, não se vendia alli; jque, 
indagando aonde se vendia, o quizera pagar 
com meio soberano; mas que lhe não deram o 
rapé a titulo de não haver troco : quo, em se- 
guida, o quizera pagar em cobre ; mas que tam- 
bem lhe não deram o rapé, a tilulo de que 
não era negocio de cobre | notas do banco não 
ha aqui; a prata foi para Inglaterra... não 
nos dirá snr. administrador do tabaco, o modo 
como poderemos cheirar o rapé ? 

— Refugo. Guimarães continua a ser o 
consumidor do refugo do contracto do tabaco | 
Agora mesmo mandamos comprar meia onça de 
picadilho — veio pôdre — Mandamos comprar 
outra a diverso estanque — pôdee — Outra pô- 
dre — foi forçoso suspender para nos ficar al- 
gam vintem no bolso | 


———————— 


EXTERIOR. 


Hoje não recebemos folhas francezas, não 
se tornando sensivel esta falta porque nada adian- 
tariam ás nolicias vindas hontem pelo paquete; 
límitar-nos-hemos pois a fazer os seguintes ox- 
tractos que nos fornece-a «Gazela de Madrid» 
de 28 de Setembro. 

Apezar de quanto se tem dito, o «Moni- 
teur» guarda silencio sobre os assumptos de 
Napoles; mas a linguagem unanime da inpren- 
sa incluídos os periodicos semi-ofliciaes, não per- 
mitlem duvidar muito das resoluções adoptadas 
pela França e Inglaterra. O «Globo» diz que 
uma convenção independente é um objecto per- 
feitamente commum sãc as circunstancias que 
fazem preparar uma esquadra colectiva para sus- 
tentar a ordem europea na bahia de Napoles. 
Segundo uma correspondencia de Pariz que pu- 
blica 0 «Times», já tinha sahido um addido & 
embaixada com despachos para Mr. Brenier, 
embaixador francez, para o que pedira os seus 
passaportes. 

Acerca dôs armamentos inglezes se dão os 
seguintes pormenores : o «Dauntless» de 24 
peças de artilheria, sahin de Porismouth para 
se dirigir ao Mediterraneo , e tinha sabido já 
de Plymouth com o mesmo destino o vapor a 
helice o «Brunswich» de 80 peças. Tambem 
são designados como parte da esquadra ingleza 
o «Duque de Wellington» e o «Sens Pareil». 
O almirante Lyons, que está no Otiente, virá 
tomar o commando da esquadra. O almirante 
Trehouart commandará os navios fraricezas. 

O «Observer» crê que Mr. Hubner fôra a 
Napoles para infórmar o Rei de que não deve 
contar com a Austria como nas circunstancias 
precedentes; que a Austriá não quer, nem po- 
de ajudal-o contra o seu povo, e quea Fran- 
ça e Inglaterra, abstendu-se de intervir, mani- 
festaram a sua resulução de não permitir ne- 
nhuma outra intervenção. Por outra parte o 
«Conslitucionnel» publica uma correspondencia 
de, Vienna, segundo a qual medeiam cartas con- 
fidenciaes entro as cortes de Vienna e Napoles, 
e tudo quanto faz o Rei Fernando se submetlo 
a approvação do Imperador Francisco José. 

Um despacho de Vienna de 22 annuncia 
que nesse dia linha sabido para Napoles o ge- 
neral Martini, embaixador da Austria junto do 
rei das Daas-Sicilias. Na Bolsa de Vienna ti- 
nha causado grande impressão o estado dos as- 
sumptos de Napoles e o augmento do premio 
de desconto do banco que o elevou a 5 por 

Todos os papeis publicos tinham baixado, 
á excepção das acções do Banco que se conser- 
varam na alta de 1,090. ; 

O imperador d'Austria tinha marchado para 
a Mungria. Cria-se que nos principios de Ou- 
tubro o imperador receberia em audiencia so- 
lemne Mr. de Budberg, novo ministro da Rus- 
sia em Vienna. 

Segundo novas noticias recebidas de Cons- 
tantinopla por via de Marselha, as tropas torcas 
enviadas ás fronteiras du Montenegro estarão 
encarregadas em tempo proprio de reprimir as 


incursões e o vandalismo dos gregos no terri- 
torio turco. k 

” Inglaterra o Austria appoiam a Porta no 
assumplo relativo a Bolgrad; mas parece que a 
França guarda sobre este particular uma acti- 
tude mais resorvada. - Accrescenta-se, não obs- 
tante, que enviará alguns vasos em attenção a 
que deve permanecer uma esquadra ingleza no 
mar Negro até que seja posta em ordem a ques- 
tão diplomatica. 


A conferencia que deve reunir-se em Pa- 
ris para regular os diferentes pontos cuja so- 
lucção foi adiada pelo congresso, lalvez se trans- 
formo em um novo congresso. 

Alem das questões das fronteiras na Europa 
ema Asia, e da organisação dos principados 
Danubianos terá d'occupar-se nos negocios de 
Napoles, e de Neuchatel. 

As correspondencias dos jornaes inglezes 
dizem que a nota do ultimatum do governo da 
Gram-Bretanha deve chegar a 25 ds Setembro 
a Paris poraser expedida a Napoles com a do 
governo francez. 

O governo dos Estados-Unidos faz exforços 
perante as potencias que representaram ofi- 
cialmente o congresso de Paris para se confir- 
marem os 4 principios de direito marilimo pro- 
clamados na secção de 16 de Abril pelo con- 
gresso, mas accrescentando-lhe a proposta enun- 
ciada no despacho ou nota de M. Marcy. 

Os jornaes inglezes annunciam a partida de 
navios para o Mediterraneo. 

O «Semaphore» diz que o «Sinai» chega- 
do seganda feira de Constantinopla a Marselha 
encontrara no golfo Adrialico uma esquadra aus- 
triaca composta de sete navios de guerra, a 
saber 2 fragatas, 2 corvetas, 2 brigues e um 
aviso a vapor; esta esquadra parecia dirigir-se 
para a Sicilia. 


mem 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 26 DE SETEMBRO. 


AZEITE DE PORTUGAL. Cotação 52 Ib. 
por 252 galões. A procura é em escalla limita- 
da, mas os possuidores ficam muito firmes ás 
cotações. E 

CAMBIO sobre o Porto 3m. d. 52 *s, so- 
bre Lisboa o mesmo. O supprimento de papel 
tem sido muito limitado, e os cambios ficam lir- 
mes ás nossas cotações. 

METAES PRECIOSOS. Prata em barra (stan- 
dart) 5 sh. e 2 d. por onça. 

FUNDOS porluguezes de 4 por cento 48a 
50 — ditos consolidados (1841) 53 a 56 — ditos 
novos (1853) de 3 por cento 43 4a 44 — 
ditos diferidos 22 a 24. 


———- 
ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas em 2 e 3 d' Outubro. 


LISBOA. — Hiate Flor do Mar, 95 moios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Vapor D. Pedro V, 961 volumes 
de tabaco, trigo, drogas, e mercadorias diver- 
sas, 656 ceiras de figos, 159 couros, 10 pa- 
nelias de pingue, 9 saccos, e 7 caixões de di- 
nheiro, á Sociedade Amizade. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, 120 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 


VINHO EXPORTADO. 


Bespachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Setembro.... 28656 4 4 


Dito em 1 de Outubro al 

Dito em 2 e 3: 

Para Inglaterra, 104 
» O Brasil.. 40 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
“REINO. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Madrid , em qualida- 
de paquete. 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Isabela, bacalhau. 
VILLA DA PRAIA. — H. Rapido, semente de 
purgueira. - 
CABO-VERDE. — H. União, semento de pur- 
gueira e encommendas. 
SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 
SAHIDAS. 
SOMTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid , em qua- 
lidade de paquete: 


— tm 
PORTO 3 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. e 


IDEM 4 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o briguo Cruz 5.º e à 
chalupa D. Barbara. ' 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. : 


DS 


VARIEDADES. 


O crrwe por merança. Duas jovens, Ade- 
lia e Lucia, uma de 13 e a outra de 17 annos, 
tinham sido admittidas como aprendizes em casa 
de uma modista da rua de Richelieu, em Paris. 
Adelia, que é a mais joven, era amavel, e ma- 
nifestava muito apego ao trabalho; porem Lu- 
cia, pelo contrario, deu mostras de um gênio 
tão indocil, que nenhuma das suas companhei- 
ras queria estar ao seu lado. 

Irritada por se ver n'aquelle isolamento , 
Lucia, depois de ter intentado varias vinganças, 
acabou por quebrar a agulha e as tesouras, e 
apresentou-se á mestra, dizendo-lhe que não po- 
dia viver mais lempo assim, e que queria vol- 
tar para o seio de sua familia. 

Desgraçadamente este acto de rebelião não 
produziu outra cousa senão um castigo, com 
o qual se julgou poder domar o insociavel ca- 
racter da joven. Com efeito, Lucia concentrou 
o seu mau humor, e voltou ao trabalho com 
uma resignação apparente. 

Mas, quem diria que debaixo d'aquella tran- 
quillidade fingida so occultavam ídeias tão fe- 
rozes? 

De noite Lucia acordava súa irmã, e já 
ofterecendo-lhe brinquedos ou bugiarias já ame- 
açando-a de um mudo que lhe metia medo, 
queria persuadila a que a ajudasse a matar 
sua mestra em quanto que esta dormia, para 


- 


cujo effcito tinha escondido na sua cama uma - 


grande faca bem afiada que linha tirado da co- 
zinha, e que a dona da casa julgou perdidá. 

Estas ameaças assustaram a alma innoceti- 
te da joven Adelia, mas não puderam decidil a 
à tomar parte n'aquelle crime. 

Por fim, uma noute Lucia lançou ao pes- 
coço de sua irmã um nó corredio, e disso-lhe 
que a enforcaria se não quizesse ajudal-a. A 
pobre creatura deu um grito, a cujo ruido des- 
pertou a ama; e como esta lhe perguntasse a 
causa da sua exclamação, Adelia, que temia mii- 
to a.irmã, disse que fóra um sonho que ti- 
vera. 

Conhecendo Lucia que sua irmã não con- 
sentiria nunca em a ajudar na sua vingaiiça, 
resolveu vingar-se por si só, e para este effei- 
to pizou um pouco de vidro até redazil-o a pó, 
e o lançou nas iguarias que devia comer siin 
ama. Esta, sentindo em suas entranhas fortes 
dores, cuja causa não podia averiguar, tomou 
inutilmente varios medicamentos, até que por 
fim surprehendeu a Lucia quando lançava na sua 
sopa aquelles pós. 

Lucia, comtudo, quiz negal-o, porem alem 
de a haver surprehendido com os pós na mão, 
Adelia concluiu por contar, chorando, os factos 
que acabamos de referir. 

A justiça está procedendo ás maiores in- 
vestigações, e das primeiras consta já que o 
avô desta joven commettera durante a sua vida 
muitas tentativas de assassinato concluindo por 
enforear sua propria mulher , e tudo por causa 
de loúcura. 
nifestaram nunca o menor symplôma de tão 
triste enfermidade, porem agora vemos que a 
mania resuscita em um dos descendentes da 
familia; os medicos asseguram que muitas ve- 
zes se tem observado transmissões como estas 
ao cabo de varias gerações. 

— Ux pugLiista EnsixaDO. O duelo é 
decedidamente uma cousa muito variavel, e, 
segundo a diferença dos páizes, dos costumes, 
e dos habitos, vê-se algumas vezes esta prati- 
ca antigá dos combates singulares, revestir-se 
de formas as mais estranhas. Porém em nenhum 
tempo, nem em paiz algum, os simples mor- 
taes ássistiram a uma deslorra como aquella cu- 
ja narração encontramos no «Courrier des Etats- 
Unis». 

Um habitante da Nova-Inglaterra chamado 
Brown foi ultimamente passar alguns dias n'ttna 
hospedaria das principaes do Oeste. Sem o que- 
rer feriu o amor proprio d'um coronel da In- 
dianna, commensal ordinario daquelle hotel, 
As satisfações de Mr. Brown não foram acei- 
tas pelo terrivel coronel, cuja reputação como 
duellista era horrorosa. Este ultimo, segundo 
o seu costume, enviou pois um cartel, que foi 
devolvido sob pretexto d'escrupulos de coriscien- 
cia. O coronel entendendo por esta recusa que 
o seu adversario era um poltrão, resolvou ih- 
Mingir-lho uma correcção a chicotadas. No dia 
seguinte entra na casa de jantar, munido da 
competente arma, dirige-se a Mr. Brown e co- 
meça fortemente a tirar-lhe o pó do fato. 

Mr. Bronw ficou a principio estupefacio , 
porém entendeu que devia incomodar o seu 
inimigo por uma diversão. Em Ingar de pagar- 
lhe na mesma moeda , saltou dextramente aci- 
ma da mesa, e tomando ora um prato, ora uma 
terrina faz chover sobre o seu adversario as 
iguarias que continham. Fraco! ía a dizer o 
coronel; mas uma porção de môlho, lhe fez 
engolir a palavra. — Sois amador d'ostras? di- 
zia 20 mesmo tempo Mr. Brown, tomai tambem 
uma batata — e o vegetal seguia o caminho das 
ostras. — Estão aqui excellontes ovos quentes, que 


Os filhos deste homicida não ma- - 


h 


sabem muito bem com cabeça de vitella — ao 
dizer.isto o craneo do coronel. estava, coberto 
d'uma camada d'albuminia, e dourada com as 
gemmas dos ovos que lho cabiam em lagrimas 
pelos hombros abaixo. É 

O coronel tossindo, escarrando, e quasi 
cego perdia a tramontana. Um pouco de assa- 
do — proseguiu Mr. Brown, e uma suberba pe- 
rua foi atirada com grande impelo aos queixos 
do duellista. Todo o serviço seguiria o mes- 
mo caminho, pois que já o assaltante linha pe- 
gado em um onorme pudding, capaz de sepul- 
tar o coronel debaixo de si, quando este jul- 
gou prudente tocar a retirar. Às apupadas e 
risadas dos convidados acompanharam-no, mis- 
turadas com as ironias de Mr, Brown. E 

— Esperai pelo pudding coronel, paris 
antes da sobremeza ? 

O coronel com a cara o o facto todo be- 
zuntado, foi-se lavar; porem o que ello não 
pode lavar foi o ridiculo que sobre elle cahiu, 
Se escapou ao ameaçador pudding, não pôde 
escapar aos sarcasmos. Em vão elle pretendia 
intimidar algumas pessoas propondo-lhes duel- 
los; como a escolha dasjarmas pertence aos 
provocados, estes acceitavam com q condição 
de se baterem a puddings. 7 

+ Não encontrando ninguem que o quizesse 
matar, ou que se quizessem deixar matar por 
elle, o nosso espadachim tomou o partido de 
deixar aquelle paiz sem tambor nem clarim. 

— AuisNo HuNaNo. (Da Civilisação) : Se- 
gundo refere um jornal de Madrid, apresen- 
tou-se ha dias ao dono de uma casa de pasto 
um cidadão, propondo dar quarenta reales (1840 
reis) por um almoço para elle só, sondo os pra- 
tos á escolha do dono da casa, Este não tevo 
duvida em aceeder, e até lhe oflereceu o al- 
moço de graça, esperando um divertido espo- 
ctaculo. 

Com efeito, o nosso homem, sentado di- 
ante d'uma meza, e sem acompanhamento de 
pão nem de vinho d'especie alguma , engoliu 
suecessivamento 36 enormes omeletas, comendo 
alem d'isso, como por sobremesa, uns seis ou 
oito arratois de roast.becf. 

Conhecemos a historia de Milão do Crotona, 
que levou sobre os hombros, aos jogos olym- 
picos, um boi. de cinco annos, que devorou , 
depois de o matar com uma punhalada, Co- 
nheciamos a de outro bruto similhante, que no 
reinado d'Aureliano engolia carneiros e outros 
animaes vivos, não perdoando nem mesmo ás 
pedras ; exemplo que imitou posteriormente on- 
tro celebre glotão em Dresde. 

Conheciamos por ultimo , o chasco um tan- 
to pesado, que sofreu o velho general Konigs- 
mark, em presença de Carlos X, quando os sue- 
cos tomaram Praga, vendo-so em frente d'nma 
d'aquellas bestas vorazes, que oferecia no prin- 
cipo comel-o vivo, se se despojnsse da espada 
e dus esporas ; porém, francamente, todos estes 
nos parecem crianças de mamma a par d'esto 
comilão. Ê 

« Julgamos inutil dizer, accrescenta o jor- 
nal a que nos referimos, que naquelle mesmo 
dia, c á ultima hora, o terno e sensivel gastro- 
nomo so achava sem a menor novidade. 


ANNÍNCIOS, 


OGA-SE por favor à pessoa que levou 

um fardo de 29 pares de calças de 
mescla do novo padrão, tão somente talha- 
das, por engano, vindo a bordo do vapor 
— D. PEDRO V. — o queira entregar na 
Estação do Telegrapho Electrico na Casa 
Pia. — P. Nunes Quedinho 1.º Sargento do 
Corpo Telegraphico. 


OAQUIM José de Souza Reis escrivão de Di- 

reito da 1.º vara da commarca, é An- 
tonio Domingos dos Santos escrivão do Juizo 
de Direito criminal, mudaram a sua resi- 
dencia para o Largo de Santo Ildefonso 
ii [1:225] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 


[1:226] 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENS E. 
Es E! attenção á maior 
commodidade dos 


passageiros das Dili- 
gencias a hora da partida destas ha pouco 
annunciada, será alterada da forma se- 
guinte: até o dia 15 do corrente mez d'Ou- 
tubro inclusive, continuarão a partir ás 5 
horas da manhã; no resto deste mez ás 
6; e em Novembro, Dezembro e Janeiro 
às 7. [1:229 


Delegado Bazilio Alberto de Souza Pin- 

to, mudou o seu escriplorio para a rua 

do Almada n.º 941, e não 241 como por 

“ engano lem sido annunciado neste e n'ou- 
tros jornaes. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


OBRAL Hespanhol, mudou a sua loja 
de sapataria para a mesma rua de San- 
to Antonio n.º 13, e tambem tem outra 
loja na Praça de Carlos Alberto, ao pé 
da Secretaria do Carmo, aonde continua 
a vender butins de cano alto, feitos com 
toda a perfeição, a 1:920, rs. e mais cal- 
cado de differentes qualidades; a preços 
commodos. 1:225 
M STANNIUS & C.º mudaram o seu 
« escriptorio para o largo das Virlu- 

des n.º 22. 
Porto 1 d'Outubro de 1856. 


1:220 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 
dos d'America mudou o seu escripto- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. 1:207] 


INDOS carroções se alugão 

Esta L na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. 1:21 

A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 

se um bilhar francez novo com car- 

rancas. 1:216 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


NOVO ESTABELECIMENTO. 


R. Barmoud, tinctureiro chimico de 

Lyon recentemente chegado a esta ci- 
dade previne o publico e especialmente 
os fabricantes de sedas, lãs e algodões, 
que acaba de montar o seu estabeleci- 
mento de tincturaria em todos os generos, 
e de todas as côres; Llinge as sedas mais 
finas como as sedas chimée et à lu ponce, 
Praça d'Alegria. [1:218) 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 

WS como dos de Cottage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [993] 


BEAUVAIS, 


CABELEIREIRO FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 
(Antiga casa Leopold.) 

EM a honra de annunciar ao publico 

que acaba de receber pelas «Tres Gra- 
ças» um lindo sortimento de perfumerias. 
como vinagre da companhia hygiécina, agua 
de colonia, de lavanda, atheniense, mis- 
tão para tingir os cabellos immediatamen- 
te, pentes para senhoras, charuteiras, porte- 
monnaies, escovas e varias fazendas de 
Paris. ; 

Recebeu tambem um lindo sortimento 
de riscas para marrafas e cabelleiras pa- 
ra snr. 

Acha-se egualmente no seu estabele- 
cimento toda a qualidade de trabalhos da 
sua arle, como chinós marrafas e cabel- 
leiras para homem e snr.º, sobre grós de 
naples, gaz, tulle e beauderuche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não tem 


conseguido. ;d:192] 
sm Outubro no Escriptorio do 

Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se hade pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 
tender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar pode dirigir-se à mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no acto da arrematação, mas quem 
os quizer ver e examinar antes pode diri- 
jir-se a José Theofilo de Moura em casa 
do Ex."º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 142 0 qual 
dará todo os esclarecimentos exigidos. 

[1:195] 


O dia 19 do corrente mez de 


ENDE-SE uma morada de 
KS- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1419113. Quem a pertender dirija- 
seúrua do Almada n.º 257. [798] 


KS- À oie im comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


A rua Noya dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc. ; e de «Electro plate» .como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


ARaRo 5 
CHA sortido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se' por precos com- 
modos. Tambem ha fazendas em 


dé 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO “A VAPOR, 


to 

Sahirá para Lisboa na 3. 
feira 7 do corrente às 4 
horas da tarde o vapor 
D. PEDRO Y. 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12 
[1:224] 


O novo'e bem construi- 
do e muito veloz barco 


a vapor LUSITÂNIA: 


espera-se no domingo, 


ER e sahirá para Lisboa 
na quarta feira 8 do corrente ás 4 horas 
da tarde. 


Recebe carga e passageiros. Tracta-se 
com G. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 
81 1.º andar. [1:221] 


Para Glasgow. 


O novo e bem construido 
VIA barco a vapor «VICTOR 

rola?  EMMANUEL», que sahio 
EsiaES deste porto em 16 de Se- 
tembro deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow até o dia 12 do 
corrente. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. ' 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios A, Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:136] 


Para Hamburgo. 
ss, leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 


heerd Junior & 6.º [1:147] 


7 


Sabirá até o dia 20 do corrente a ga- 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Balria. 

- Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 16 no vapor DUQUE DO PORTO. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptozio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 
[1:203] 


Vae sahir no dia 25 do corrente a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera « AMIZADE » capitão San- 


Fay tos: para carga e passageiros a pa- 


gar neste ounaquelle porto — trata-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


n ei rt Ama É unit) 
Para o Pará. 


gb A barca «PARAENSE» capitão Adrião 


Joaquim da Rocha, sahirá no dia 
tir. Para carga, o 


20 «Outubro se o tempo o permit- 
passageiros tracla-se com 

Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 67. 
[1:227] 


Para Londres. 


é novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Liverpool. 


A escuna AMISADE. 

Quem quizer carregar dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 
101 — ou na praça ás horas du costume. 


(1228) 


Sahirá no dia 5 do corrente a ga- 


Para o Rio de Janeiro. 
ZA lera NOVA SUBTIL, recebe a car- 
ga e passageiros que se ajustar com 


o caixa João Eduardo dos Santos na Praia de 


Para Hamburgo. 
sb Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Grool. 
Para Gothenburgo. 
Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjellberg. 
Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B, Rom- 
mer. Consiguatarios Eduard Kebo & €º Tai- 
pas n.º 6. (1:127) 


Para New-York. 

Sahirá com muita brevidade a barea 

FLHA DE CUBA; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19, (882) 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 

Sabbado 4 de Outubro. 

7.º Recita da assignalura 
Representar-se-ha a commedia drama em 


5 actos : 
AS EDUCANDAS. 


Do snr. Alexandre Dumas. 
Seguir-se-ha a 1.º representação da cor- 
media drama em 1 acto ; 


ABENÇOADA DIABRURA ! 


Tendo o pintor o snr. Pizzi, acabado os 
seus trabalhos de pintura no tecto do sallão 
deste lhentro elle será exposto ao publico pela 
1.º vez nesto dia. 


Principiará ás 8 horas. 


Domingo à de Outubro. 
Recita Extraordinaria. ; 

Representar-se-ha a commedia em 1 
acto Lraducção do snr, Braz Martins: 

O POBRE JAQUES. 

Seguir-se-ha a commedia em 3 actos. 

UMA TROCA DE MULHERES. 

Os entrevallos serão prehenchidas pel- 
los sars. D, Francisco Navarro e Osma que 
execularão varias peças de musica concer- 
tantes, o 1.º na bandurra, e o 2.º no pl- 
anno. 

Principiará ás 8 horas. 

Os preços ordinarios da Empreza 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


Miragaia n.º 157. [986] 
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